
 
Título da Disciplina: Marcos do Desenvolvimento da Física  

Nome da Professora responsável: Marília Paixão Linhares  

Carga horária total: 30 horas  

Número de créditos: 2  

Caráter: obrigatória  

 

Ementa:  

Aspectos da História e Epistemologia da Física: A Física como construção humana. Indutivismo, 

falsificacionismo, paradigmas, tradições de pesquisa, populações conceituais, formação do espírito científico, 

modelos e teorias, realismo e instrumentalismo, dimensões da atividade científica (teoria, experimentação, 

simulação e instrumentação). Os tópicos devem ser abordados à luz dos principais marcos da história da Física.  

 

Objetivos gerais e específicos:  

Proporcionar ao aluno – professor uma visão crítica acerca do processo de produção do conhecimento 

científico através do estudo de fundamentos de Epistemologia;  

Discutir as relações entre as visões da natureza da ciência e suas Implicações para a prática de ensino.  

 

Conteúdo programático: 

Aspectos da História e Epistemologia da Física: O papel da história na construção do conhecimento 

científico, a natureza e as necessidades das revoluções científicas, tradições de pesquisa e mudanças de 

paradigmas;  

Natureza do conhecimento científico: diferentes visões do conhecimento científico;  

Abordagem epistemológica do desenvolvimento da ciência: idealismo, empirismo, relativismo, racionalismo, 

objetivismo, instrumentalismo, realismo e anarquismo;  

Galileu e o nascimento da ciência moderna;  

Eisntein e o universo relativístico;  

Bohr e a interpretação quântica da natureza; Newton e o mecanicismo.  

 

Estratégias de ensino:  

A carga horária da disciplina estará distribuída em duas categorias:- Aulas teóricas com apresentação de 

conteúdos, aplicações e discussões. - Aulas práticas com leitura e discussão de temas selecionados, utilização de 

recursos didáticos (mapas conceituais e diagramas V) e apresentações dos alunos de aplicações didáticas.  

 

Sistema de avaliação: 

Elementos da avaliação: participação em aulas, realização das tarefas propostas (apresentação de aplicação 

didática, leitura e discussão de textos) e duas provas no decorrer do período letivo.  

Os alunos poderão refazer todas as atividades para alcançar o conceito mínimo. O conceito final será a média 

aritmética das notas obtidas nas provas e tarefas.  
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